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RESUMO  

Este estudo se propôs a testar se a moderação do workaholismo entre o 

chamado vocacional e a satisfação; se professores que tem o chamado atendido 

são mais engajados e se os professores engajados são mais satisfeitos no 

trabalho. O público-alvo foi composto por docentes com atuação em todos os 

níveis de ensino ofertados no Brasil. Foram avaliados os construtos de 

satisfação no trabalho considerando questões como fidelidade, realização e 

apreço pelo trabalho desenvolvido; o construto viver um chamado considerando 

questões como realização, paixão, desenvolvimento profissional, identificação e 

satisfação; o construto de engajamento considerando questões como 

disposição, energia, vigor desejo de estar no ambiente de trabalho, orgulho e 

imersão na realização das tarefas; e o construto de workaholismo, com questões 

sobre dedicação e exigências feitas ou impostas no desenvolvimento da 

atividade. Para estimar os resultados, foi utilizada a modelagem de equações 

estruturais com estimação por mínimos quadrados parciais (SmartPLS). Foi 

realizada uma pesquisa quantitativa, com natureza de caráter aplicado, pesquisa 

mista do tipo survey, os dados primários foram coletados através de 

questionários. A pesquisa permitiu afirmar que o workaholismo tem uma 

moderação entre o chamado ocupacional e a satisfação no trabalho, também 

trouxe evidências de que professores engajados são mais satisfeitos; 

professores que percebem o chamado são mais engajados e professores que 

percebem o chamado são mais satisfeitos. Por meio pesquisa foi possível 

constatar altos níveis de dedicação e de satisfação com o trabalho no magistério. 

Também foram verificadas relações positivas entre o chamado ocupacional e o 

engajamento no trabalho.  

 

Palavras-chave: Engajamento; Professores do Brasil; Satisfação no trabalho; 

Workaholismo. 
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ABSTRACT 

This study aimed to test whether the moderation of workaholism between the 

vocational call and satisfaction; whether teachers who have their callings 

answered are more engaged and whether engaged teachers are more satisfied 

at work. The target audience consisted of professors who work at all levels of 

education offered in Brazil. The job satisfaction constructs were evaluated 

considering issues such as fidelity, achievement and appreciation for the work 

performed; the construct living a calling considering issues such as achievement, 

passion, professional development, identification and satisfaction; the 

engagement construct considering issues such as willingness, energy, vigor, 

desire to be in the work environment, pride and immersion in carrying out tasks; 

and the construct of workaholism, with questions about dedication and demands 

made or imposed in the development of the activity. To estimate the results, 

structural equation modeling with partial least squares estimation (SmartPLS) 

was used. Quantitative research was carried out, with an applied nature, mixed 

research of the survey type, the primary data were collected through 

questionnaires. The research allowed us to state that workaholism has a 

moderation between the occupational call and job satisfaction, it also brought 

evidence that engaged teachers are more satisfied; teachers who see the call are 

more engaged and teachers who see the call are more satisfied. Through 

research it was possible to verify high levels of dedication and satisfaction with 

the work in the teaching profession. Positive relationships were also verified 

between the occupational call and engagement at work. 

 

Key words: Engagement; Brazil’s teachers; Job satisfaction; Workaholism. 
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